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Prefácio


			Ao embarcar nesta aventura literária, ao abrir as páginas de O Ser e o Mundo, somos convidados a adentrar em um universo vasto de reflexões profundas sobre a complexidade do mundo e a essência humana. Carlos Luiz Gomes é engenheiro químico, psicólogo, escritor e membro da Academia Cabense de Letras, cadeira número 34, tendo como patronesse, Heloísa Cardoso, e rotariano do RC Cabo de Santo Agostinho, nos apresentando sua obra como um convite para uma jornada intelectual, repleta de questionamentos e autoconhecimento.


			Luís Vaz de Camões já alertara em Ao Desconcerto do Mundo, “Os bons vi sempre passar / No mundo graves tormentos; / E para mais me espantar, / Os maus vi sempre nadar / Em mar de contentamentos”.


			De volta à sua terra, o Cabo de Santo Agostinho — PE, após três décadas, Carlos Gomes traz consigo um propósito nobre: compartilhar suas experiências de vida e auxiliar os menos favorecidos. Com maestria, ele mergulha na literatura e na psicologia para nos conduzir a uma percepção profunda do mundo que nos cerca e de nossa própria identidade.


			Em O Ser e o Mundo, o autor nos desafia a questionar paradigmas e a explorar nosso próprio pensamento, oferecendo um caminho de compreensão da complexa relação entre o mundo e nossa essência.


			A convicção de Carlos Gomes de que a literatura é uma poderosa ferramenta para a transformação é refletida nesta obra. Buscando acender a chama do pensamento crítico e incitar mudanças sociais, o autor inspira seus leitores a agirem em prol de um mundo mais justo e harmonioso. Como nos diz, em Via Franca, o nosso Zeca Plech  “Vejo pleno de luz o meu caminho, / trilha fatal que leva a eternidade, / graças a mão do paternal carinho / externação da Máxima bondade.”


			Ao lançar seu segundo livro, Carlos Gomes nos presenteia com palavras que transcendem o tempo, guiando-nos para o despertar do melhor de cada um de nós. É com entusiasmo que apresentamos O Ser e o Mundo ao mundo, na certeza de que encontrará corações atentos e espíritos sedentos por transformação.


			Que a leitura destas páginas seja apenas o primeiro passo em direção à construção de um mundo mais justo, tolerante e humano. Como diria o confrade da Academia Cabense de Letras Ivan Marinho, “Faz da noite a luz do dia / E a espera, por magia, / Amolece o papel duro. / Pois o papel do poeta /É deixar claro o escuro”.


			As palavras de nossos escritores nos convidam a mergulhar em um universo de descobertas e reflexões profundas sobre o complexo entrelaçar de O Ser e o Mundo. Boa leitura!


			João Sávio Sampaio Saraiva


			É Médico, escritor e membro da Academia Cabense de Letras. 


		




		

			
Introdução


			O ser humano, como sujeito ontológico, necessita ser reflexivo para entender a si e o mundo que vive, indagando o porquê das coisas que o leva a ser o que é, e/ou ao que poderá ser. Esta imersão filosófica poderá graduá-lo como sujeito autônomo e livre, elementos basilares para lidar com a sociedade.


			Somos crias e criadores da sociedade. Hoje, a sociedade que criamos e vivemos é desafiadora e preocupante. O mundo atual está mergulhado num processo de neurose grave, onde os seres humanos, na sua maioria, vivem sob a égide dos princípios do narcisismo, do prazer e do poder; isto nos leva a um sofrimento psíquico muito além do suportável, que se revela nos sintomas, majoritariamente, de depressão e ansiedade. As estatísticas revelam o aumento significativo destes distúrbios no mundo. O sujeito pós-moderno vive pensando ser o centro do universo (antropocentrismo), tudo o que existe foi concebido e desenvolvido para a sua satisfação, inclusive a mãe natureza. Neste mundo proteiforme, excessivamente opressor, a vida pode entrar num processo de coisificação, comprometendo as relações humanas, a qualidade de vida e o futuro das próximas relações.


			Esta obra é um compêndio de textos literários escritos nesses últimos quatorze anos, composta de poemas, contos e crônicas, tendo como cerne o ser humano e o mundo que vivemos. Para escrevê-la, fomos refletir sobre os momentos que vivenciamos ao longo da nossa existência e analisando a história da Humanidade, antes e durante nossa jornada terrestre. O livro viaja em narrativas filosóficas, sociológicas e psicológicas, nas quais mergulhamos nos temas: sociedade, amor, subjetividade, finitude, essência humana, ancestralidade, Brasil e pandemia. Dentro deste arcabouço literário, trazemos para o papel narrativas reflexivas sobre guerra, traumas, preconceito, sociopolítica, morte, relações intersubjetivas, meio ambiente, envelhecimento, separatividade social, cultura, utopia, distopia, entre outros.


			Caros leitores, desejo-lhes que tenham uma boa leitura.


			Carlos Luiz Gomes.


		




		

			
Capítulo I


			
O Ser e a Sociedade


			Somos, muito, do que fizeram em nós e ensinaram-nos nas fases de infância e juventude. Quando adulto, o sujeito necessita ressignificar sua subjetividade e estar sempre alerta com a sociedade, a qual é um agente que pode corroer sorrateiramente sua alma e seu corpo.


		




		

			
Corpo e Alma


			O rei esquartejou meu corpo,


			A cruzada queimou meu corpo,


			A ditadura enforcou meu corpo,


			A guerra explodiu meu corpo.


			Minha alma negra escravizada.


			Minha alma branca escravizante.


			Minha alma indígena domesticada.


			Minha alma mestiça envergonhada.


			Quando a liberdade é desrespeitada


			O Ser Humano vira coisa,


			Coisa coisificada.


			A coisificação é o nada.


			O nada é a banalidade.


		




		

			
O Ser Pós-Moderno


			Mundo fugaz.


			O sujeito enclausurado.


			Fechado no seu quadrado.


			Não tem paz.


			Rota de fuga: as redes.


			Preso nelas, vira narcisista,


			Procura seu eu,


			Encontra o outro com este eu.


			No final, nem o outro, nem o eu.


			Só algo fugaz e o seu eu S.A.


			Foge do si mesmo.


			Procura a felicidade a esmo.


			A necessidade vira ansiedade.


			O vazio existencial vira


			Um monstro obsessor


			Que espalha angústia, pânico e terror.


			No limbo, tristeza e solidão.


			A esperança pede passagem,


			O riso não arromba a porta,


			Medo, choro, angústia e depressão.


			Falta-lhe visão, sobra-lhe desilusão.


		




		

			
Tragédia Banalizada


			A vida dá, a vida tira.


			Hoje, ela deixou a morte triunfar.


			A senhora se foi afogada,


			Nas águas de um túnel cruel,


			Vítima de um do setor público


			Kafkiano, necropolítico e infiel.


			Morreu sem reza nem vela,


			Agonizando sem uma mão para apertar,


			Sem um juiz para acusar


			Os responsáveis que fizeram a morte


			Atuar sem pestanejar.


			Olha lá, a mídia farejando sangue,


			Ganhando audiência do horror


			Com a morte de mais uma anonimata


			No palco do espetáculo da dor.


			Choram os filhos e netos.


			Ganham os abrutes humanizados.


			Uma pá de areia no rosto.


			Alguns minutos de soluços.


			Vida que segue sem responder


			Por que tanto desgosto?


			Era apenas mais uma alma


			que se foi da vida sem rosto.


			Texto feito em 3/8/22, dia no qual uma mulher se afoga e morre ao tentar passar num túnel alagado no Recife.


		




		

			Vidas Negras Importam


			Cara, meu rosto. Eu não fiz nada grave, por favor,


			Por favor, por favor, eu não consigo respirar.


			Por favor, cara, por favor, alguém


			Por favor, cara. Eu não. respirar.


			Eu não consigo respirar, por favor (inaudível)


			Cara, eu não consigo respirar, meu rosto.


			Sai de cima. Eu não consigo


			respirar.


			Por favor, um joelho no meu pescoço.


			Eu não consigo respirar.


			Droga. Eu vou.


			Eu não consigo me mexer.


			Mãe, e eu não consigo.


			Meu joelho, meu pescoço,


			Eu vou morrer, eu vou morrer.


			Me sinto claustrofóbico.


			Meu estômago dói,


			Meu pescoço dói, tudo dói.


			Alguém me dê água ou algo.


			Por favor, por favor.


			Eu não consigo respirar, policial.


			Não me mate, cara, eles vão me matar.


			Por favor. Eu não consigo respirar,


			Eu não consigo respirar, eles vão me matar,


			Eles vão me matar. Eu não consigo respirar.


			Eu não consigo respirar.


			Por favor, senhor.


			Por favor,


			Por favor,


			Por favor, eu não consigo respirar (Avaaz, 2020).


			Então ele fechou os olhos e as súplicas pararam. George Floyd foi declarado morto pouco tempo depois. Essas foram as últimas palavras de George Floyd, um homem negro de 46 anos que morreu nos Estados Unidos enquanto um policial branco o imobilizava no chão, ajoelhado sobre seu pescoço por quase 9 minutos (Avaaz, 2020).


			Texto acessado no site da Avaaz


		




		

			
Olhar Separatista


			Estou cansado de olhar este


			Olhar que transborda preconceito,


			Com suas lentes de desrespeito,


			Que fixa, classifica, descarta,


			Separa, pune, vigia e mata.


			Olhar que divide seres humanos


			Em superiores, inferiores, abastados,


			Colonizados, ralés e desqualificados.


			Filhote da nobreza mesquinha,


			Instrumento do fascismo déspota,


			Política de colonização,


			Visão da vil civilização.


			Olhar que perfura e mina corpos,


			Descrimina e coage subjetividades,


			Sorrateiramente, empurra o “diferente”


			Para um lugar inferior e distante.


			Distante da elite dominante,


			Perto da inferioridade eugênica.


			Elite, egoísta e desqualificante,


			Esconde-se debaixo do véu


			Da impunidade sórdida e cruel,


			Explorando os nascidos e vividos


			Nas senzalas e colônias da vida.


		




		

			
Quem és tu?


			Quem és tu para me sequestrar na África,


			Animalizar-me, me acorrentar?


			Quem te deu o direito de roubar


			o meu corpo, minha alma,


			Minha dignidade, minha infância?


			Quem te deu o direito de colocar-me num navio negreiro,


			E vender-me como uma mercadoria qualquer?


			Quem és tu que jogasse corpos de irmãos negros aos mares


			Para os tubarões saborearem?


			Em nome de que deus, tu vieste


			Abençoar, nós seres escravizados, a contragosto,


			Quando desembarcávamos nos portos de escravos?


			Que ser humano és tu


			Que enforcasse irmãos pretos no Mississipi?


			Que tipo de ser és tu que me chicoteasse num tronco


			Até que a morte se apoderasse de mim?


			Quem és tu, que ainda hoje, insiste em me escravizar,


			Descriminando-me, cuspindo na minha cara, matando-me


			Nas favelas (senzalas aculturadas)?


			Quem és tu, no alto da tua pseudosuperioridade,


			Que me compara a um animal,


			Avaliando meu peso em arroubas?


			Quem és tu? Quem és tu?


			Tu não és, não és, não és...


		




		

			
O Mundo e o Ser


			As crianças pedem atenção,


			O planeta implora socorro,


			O velho grita por visão,


			As almas pedem menos razão.


			Todos estão perdidos no palco


			Do mundo espetáculo cheio de ilusão,


			Onde aparecer é o verbo da vez,


			O capital manda, você é o freguês.


			Sinto cheiro de carne humana queimada no ar.


			Sinto o odor nauseabundo da ganância,


			Saindo das mentes desumanas,


			Que excretam ódio e vingança.


			Vejo crianças fugindo do conforto


			Para um futuro incerto.


			Vejo o prazer de matar


			No rosto de um anticristo enlouquecido,


			Que ignora o choro do refugiado desvalido.


			A máscara caiu, a sombra emergiu.


			A podridão do ser humano


			Se revelou numa guerra imbecil.


			Já vimos este filme na história,


			Que traz enredo com final infeliz.


			Reflexão sobre a guerra na Ucrânia — abril de 2022


		




		

			
Invisíveis da Sociedade


			Minha senhora, que reza para Deus à noite,


			E cospe-me na cara de manhã,


			Ao me ver deitado no relento da rua.


			Dá-me uma olhada com sua misericórdia nua


			Antes que a morte coma minha carne crua.


			Quem sou eu? Um nada? Ou coisa nenhuma?


			Dizem que sou louco, por ter alucinações e delírios.


			Vivo em realidades que fogem do padrão normal.


			Queiram ou não, não sou um animal.


			Dizem que sou um marginal, uma alma perdida.


			Por isso, mereço viver trancafiado no submundo dos cárceres,


			Vivendo uma história semelhante àquela de Dante,


			Com inferno e purgatório, porém, sem céu,


			Pagando meus pecados, sem ver soluções adiante.


			Criaram um nome estranho para mim, adicto.


			Um sofredor que se perdeu de si,


			Que vive por viver, sempre viajando para longe do real,


			À espera de um milagre, ou da morte que está à espreita


			Pronta para antecipar o meu final.


			Dizem que sou velho, um ser imprestável,


			Um decrépito improdutivo,


			Que a morte se esqueceu de levar.


			Minha sapiência não tem mais valor.


			Sou apenas um bagaço de uma fruta


			Que pessoas alimentou?


		




		

			
Tela


			Fora da tela não há salvação?


			A tela é tecnologia da prisão?


			Ela é o consolo do bebê?


			O alimento do jovem?


			A terapia da alma?


			A felicidade está na tela?


			Ou, a tela está na felicidade?


			Viramos máquinas robotizadas?


			O outro perdeu a vez?


			A bola da vez é a tela?


			Já se foi o tempo da gargalhada.


			Agora é K K K K K K K.


		




		

			
Desafios de Ser Velho


			Encontrar prazer com o final da vida,


			Desnudando-se, lentamente, com calma,


			Das mazelas que vestiram sua alma,


			Das crenças cristalizadas indecentes,


			Que agiam como carcereiras da mente.


			Elevar sua experiência vivida ao posto


			De protagonista, no crepúsculo da vida,


			Usando o bom senso para acalmar a pressa de viver,


			Brigando com o tempo, que não para de correr.


			Ter recursos mentais para enfrentar uma sociedade,


			Geradora de representações sociais preconceituosas,


			Que deixa sair a crueldade do lado sombra da alma,
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